
Evolução do Preço do Acesso

maior parte dos provedores de banda larga já havia reorganizado sua oferta em termos de velo-

cidades e preços no início do ano. Assim, durante o segundo trimestre de 2006, observou-se

uma redução no ritmo de queda de preços do serviço de acesso em banda larga. 

Dessa forma, a faixa de 1 Mbps a 2 Mbps apresentou uma redução média de 12% dos preços, devi-

do à acirrada competição nesse segmento. E, como havia ocorrido no trimestre anterior, o relativo esva-

ziamento de ofertas nas velocidades mais baixas provocou uma concentração de provedores que atuam

em regiões de menor competitividade e/ou com níveis de serviço diferenciados, além de um aumento

dos preços médios nessas faixas.

Distribuição Geográfica

o longo dos três últimos meses,

observou-se poucas mudanças

significativas na distribuição re-

gional do mercado de banda larga. O

Estado de São Paulo continua a ser a

maior região consumidora desta tecno-

logia no Brasil, com aproximadamente

41% do mercado total. A região Sudes-

te apresentou crescimento maior do que

as demais, principalmente em função

da expansão da rede e do aumento das

ofertas em Estados como Minas Gerais

e Rio de Janeiro.
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Aceleradores de Mercado

o segundo trimestre vários foram os motivadores para

o crescimento do mercado de banda larga, com desta-

que para as novas ofertas dos provedores, consolidação

do triple play (serviços de voz, dados e multimídia), movimen-

tações em torno das faixas de freqüência de 3,5 GHz e 10,5 GHz

e algumas iniciativas governamentais voltadas à inclusão social:
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Novas Ofertas
Alguns provedores incrementaram suas ofertas com novas velocidades de acesso, tanto para o merca-

do residencial como para o corporativo;

Já se percebem ofertas mais estruturadas para Bandwidth on Demand, em que o usuário tem a opção

de programar um dia específico para baixar músicas, fazer transferência de imagens pesadas ou vídeos

com mais velocidade de banda;

Alguns provedores passaram a ter como foco também o cliente corporativo, com ofertas compatíveis

com o segmento;

Novas áreas de cobertura têm sido desenvolvidas não somente para o acesso físico da banda larga, mas tam-

bém visando ao aumento de velocidade e à oferta de novas funcionalidades, como VPN (Rede Privada Virtual).

Triple Play
Diversos provedores têm lançado ofertas de VoIP (Voz sobre IP), aproveitando o grande crescimento

da demanda, com tarifas diferenciadas para a aquisição do pacote completo;

Observa-se uma movimentação em termos de estabelecimento de parcerias entre provedores de diferentes

serviços para complemento mútuo de portfólio;

Algumas operadoras já anunciaram sua entrada no mercado de TV paga – modalidade DTH (Direct-

to-Home). A IPTV (TV sobre IP) está sendo testada por algumas operadoras, com os primeiros lança-

mentos comerciais esperados para 2007; 

Início da estruturação e planejamento de ofertas “quadruple play”, ou seja, serviços de dados, vídeo,

voz e wireless.

Wireless Mesh e WiMax/WiFi
A Anatel abriu o processo de licitação para outorga do uso de blocos de radiofreqüências nas faixas

de 3,5 GHz e 10,5 GHz e deu início à seleção dos interessados em operar banda larga nessas faixas.

Utilizações possíveis do Wireless Mesh e WiMax/WiFi: acesso em banda larga sem fio; serviços dedi-

cados como ATM em alta velocidade, usado no mercado corporativo; e telefonia WLL, para acesso tele-

fônico fixo sem fio.

Inclusão Digital
Plano nacional de banda larga para o desenvolvimento do País deverá ser defendido pelo Ministério

do Planejamento – que compreende a atualização de contexto e a apresentação de propostas e solu-

ções em tecnologias, infra-estrutura e iniciativas relativas à conectividade em banda larga para a inclu-

são digital em âmbito nacional;

Como parte do projeto “Cidades Digitais”, foram assinados acordos de cooperação entre o governo e

provedores do mercado de telecomunicações visando proporcionar acesso wireless à Internet em banda

larga para determinadas cidades brasileiras – como, por exemplo, Tiradentes (MG), com tecnologia

Wireless Mesh. 

O Governo abriu caminho para a criação da Secretaria de Inclusão Digital, vinculada ao Ministério das

Comunicações.
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Introdução

ocê está recebendo a nova edição do Barômetro

Cisco da Banda Larga, indicador desenvolvido

pela IDC Brasil com o patrocínio da Cisco do

Brasil, para medir e monitorar, trimestralmente, a evo-

lução da adoção das tecnologias de acesso à Internet

em banda larga no País. Vale destacar que, na 1a edição,

foi traçada a meta de 10 milhões de usuários até 2010.

Entre abril e junho de 2006, 379 mil novas conexões em banda larga foram comercializadas no Brasil, totalizan-

do 4,743 milhões de acessos, um avanço de 8,7% se compararmos à base instalada ao final do primeiro trimestre.

A taxa de crescimento no segundo trimestre de 2006 foi ligeiramente maior do que no trimestre anterior

(8%). Entretanto, ao se descontar o efeito da sazonalidade do segmento de banda larga – como dos mercados

de tecnologia em geral –, que tradicionalmente apresenta desempenho mais tímido no primeiro trimestre se

comparado aos demais, pode-se afirmar que o segmento cresce de forma saudável e em ritmo constante.

Ao longo do segundo trimestre, nota-se a continuidade das ofertas de acesso em banda larga com veloci-

dades acima de 1 Mbps (megabytes por segundo). Embora a redução de preços não tenha sido tão evidente

quanto nos trimestres anteriores, muitos consumidores residenciais migraram do acesso discado ao percebe-

rem uma relação custo-benefício favorável ao acesso mais veloz.
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Tipo de Consumidor

s usuários residenciais continuam

como principal mercado consumi-

dor de banda larga, responsáveis

por mais de 86% das conexões instaladas.

De forma análoga ao primeiro trimestre do

ano, a expansão da capilaridade das opera-

doras e a queda de preços continuam atraen-

tes para o usuário doméstico.

Há que se ressaltar também que, embo-

ra o mercado corporativo tenha uma repre-

sentatividade percentual menor do que o

residencial, seu crescimento é significativo.

Interessados na expansão desse segmento,

muitos dos provedores estão concentrando

esforços e desenvolvendo ofertas específi-

cas para as empresas.

Entre os usuários corporativos, destacam-

se as micro, pequenas e parte das médias

empresas. Grande parte desse novo merca-

do adotou a banda larga em função de ve-

locidades maiores a preços mais acessíveis.

A banda larga, para essas empresas, tor-

nou-se uma opção viável entre o acesso

discado (com baixa velocidade) e o IP De-

dicado (alto custo). Mesmo assim, nota-se

que muitas empresas no Brasil, principal-

mente micro e pequenas, ainda usam o aces-

so discado. 

As empresas de maior porte, notadamen-

te aquelas com 250 funcionários ou mais,

optam pelo IP Dedicado, mais adequado à complexidade de sua infra-estrutura, à criticidade de suas ope-

rações e à quantidade de usuários concorrentes.

Destaca-se, ainda, o crescimento da participação dos segmentos Educação e Governo, que aumenta-

ram consideravelmente seus investimentos em banda larga no segundo trimestre em função de iniciati-

vas relacionadas a programas de inclusão digital.

4

Velocidades de acesso

oferta de velocidades acima de 1 Mbps

(megabytes por segundo) a preços me-

nores continuou a ser um importante

acelerador do mercado, elevando a participa-

ção da faixa de velocidade em cinco pontos

percentuais. Algumas operadoras, inclusive, já

não oferecem mais conexões de velocidades

inferiores a 1 Mbps. A quase totalidade das

novas conexões foi adquirida em velocidades

iguais ou maiores do que 512 kbps (quiloby-

tes por segundo), sendo que a maioria delas foi

acima de 1 Mbps. Além disso, atraídos pelas no-

vas ofertas, muitos usuários que já possuíam

banda larga optaram por migrar suas conexões

para velocidades maiores.
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Tipos de Tecnologia

configuração de tecnologias de acesso no

mercado brasileiro reflete diretamente a

disponibilidade de infra-estrutura de rede

de comunicações atual. Assim, o acesso via xDSL

(linha telefônica) ainda equivale a quase 80% das

conexões de banda larga existentes no País.

Porém, o fenômeno mais significativo do se-

gundo trimestre – acompanhando uma tendên-

cia já conhecida – é o crescimento das conexões

via cabo coaxial, oferecidas pelos provedores

de serviços de TV por assinatura. As principais

empresas deste segmento têm apresentado ofer-

tas de acessos em alta velocidade a preços pró-

ximos ou iguais aos praticados para conexões

de velocidades intermediárias há alguns meses.

Além disso, pacotes de ofertas que envolvem

banda larga, TV e serviços de voz tiveram boa

receptividade dos usuários residenciais.

Soluções wireless e satélite ainda se apresen-

tam muito mais como soluções alternativas para

localidades não atendidas por redes de telefonia

e/ou cabo. Entretanto, com a regulamentação dos

serviços sem fio nas faixas de freqüência de 3,5

GHz e 10,5 GHz, que abrangem tecnologias co-

mo Wireless Mesh e WiMax/WiFi, espera-se um

grande incremento na participação das tecno-

logias wireless a partir de 2007.
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O mercado de IP Dedicado – prin-

cipal solução de acesso rápido à Inter-

net para médias e grandes empresas e

outro importante indicador do progres-

so tecnológico – cresceu 5,6% durante

o segundo trimestre, atingindo a marca

de 73 mil conexões. Este também foi

um desempenho bastante positivo. As

taxas médias de crescimento são infe-

riores às do mercado de banda larga

pelo fato de que o mercado de IP

Dedicado encontra-se em um nível

maior de maturidade de adoção.
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Velocidades de acesso

oferta de velocidades acima de 1 Mbps

(megabytes por segundo) a preços me-

nores continuou a ser um importante

acelerador do mercado, elevando a participa-

ção da faixa de velocidade em cinco pontos

percentuais. Algumas operadoras, inclusive, já

não oferecem mais conexões de velocidades

inferiores a 1 Mbps. A quase totalidade das

novas conexões foi adquirida em velocidades

iguais ou maiores do que 512 kbps (quiloby-

tes por segundo), sendo que a maioria delas foi

acima de 1 Mbps. Além disso, atraídos pelas no-

vas ofertas, muitos usuários que já possuíam

banda larga optaram por migrar suas conexões

para velocidades maiores.
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Tipos de Tecnologia

configuração de tecnologias de acesso no

mercado brasileiro reflete diretamente a

disponibilidade de infra-estrutura de rede

de comunicações atual. Assim, o acesso via xDSL

(linha telefônica) ainda equivale a quase 80% das

conexões de banda larga existentes no País.

Porém, o fenômeno mais significativo do se-

gundo trimestre – acompanhando uma tendên-

cia já conhecida – é o crescimento das conexões

via cabo coaxial, oferecidas pelos provedores

de serviços de TV por assinatura. As principais

empresas deste segmento têm apresentado ofer-

tas de acessos em alta velocidade a preços pró-

ximos ou iguais aos praticados para conexões

de velocidades intermediárias há alguns meses.

Além disso, pacotes de ofertas que envolvem

banda larga, TV e serviços de voz tiveram boa

receptividade dos usuários residenciais.

Soluções wireless e satélite ainda se apresen-

tam muito mais como soluções alternativas para

localidades não atendidas por redes de telefonia

e/ou cabo. Entretanto, com a regulamentação dos

serviços sem fio nas faixas de freqüência de 3,5

GHz e 10,5 GHz, que abrangem tecnologias co-

mo Wireless Mesh e WiMax/WiFi, espera-se um

grande incremento na participação das tecno-

logias wireless a partir de 2007.

Banda Larga no Brasil – 
Tecnologia de acesso

Fi
g

u
ra

 5

Fonte: IDC

(em % das conexões)

Satélte

FWA

Cabo

xDSL

O A

A

Jul-Set/05 Out-Dez/05 Jan-Mar/06 Abr-Jun/06

100%

90%

80%

70%

60%

0,4%

3,4%

14,1%

82,1%

0,4%

3,5%

14,7%

81,4%

0,5%

3,7%

16,1%

79,7%

0,5%

3,8%

17,0%

78,7%

(em % das conexões)

> 1Mbps

512kbps a 1Mbps

256 a 512kbps

128 a 256kbps

Jul-Set/05 Out-Dez/05 Jan-Mar/06 Abr-Jun/06

100%

80%

60%

40%

20%

0%

2%

21%

54%

23%

2%

21%

55%

22%

7%

21%

51%

21%

12%

24%

45%

19%

Mercado de Banda Larga no Brasil

Fi
g

u
ra

 1

Fonte: IDC

5.000

4.000

3.000

2.000

1.000

(mil conexões)

Out-Dez/05 Jan-Mar/06 Abr-Jun/06

16,8%
8,0%

8,7%

3.459
4.039

4.364
4.743

Jul-Set/05

(mil conexões)

80

70

60

50

40

30

20

10

Jul-Set/05 Out-Dez/05

61
66

73
70

Jan-Mar/06 Abr-Jun/06

5,6%

9,2% 4,9%

Distribuição do uso de Banda Larga 
no Brasil - Mercado Corporativo

Fi
g

u
ra

 4

Fonte: IDC

(Em % das Conexões)

Jul-Set/05 Out-Dez/05 Abr-Jun/06

Tipo de Consumidor de 
Banda Larga no Brasil 

100%

80%

60%

40%

20%

0%

15,7%

Corporativo

Residencial

Jan-Mar/06

14,2% 13,7% 13,3%

84,3% 85,8% 86,3% 86,7%

O mercado de IP Dedicado – prin-

cipal solução de acesso rápido à Inter-

net para médias e grandes empresas e

outro importante indicador do progres-

so tecnológico – cresceu 5,6% durante

o segundo trimestre, atingindo a marca

de 73 mil conexões. Este também foi

um desempenho bastante positivo. As

taxas médias de crescimento são infe-

riores às do mercado de banda larga

pelo fato de que o mercado de IP

Dedicado encontra-se em um nível

maior de maturidade de adoção.

4,5%
5,7%

15,3%

33,9%

40,6%

4,3%
6,5%

14,9%

33,7%

40,6%

4,0%
5,7%

18,0%

35,4%

36,9%

5,2%
4,9%

15,0%

32,8%

42,1%

Jul-Set/05 Out-Dez/05 Abr-Jun/06Jan-Mar/06

100%

80%

60%

40%

20%

0%

Grandes
Empresas

Médias
Empresas

Pequenas
Empresas

SOHO

Educação +
Governo

Barometro Cisco3b  9/5/06  9:40 AM  Page 2





Evolução do Preço do Acesso

maior parte dos provedores de banda larga já havia reorganizado sua oferta em termos de velo-

cidades e preços no início do ano. Assim, durante o segundo trimestre de 2006, observou-se

uma redução no ritmo de queda de preços do serviço de acesso em banda larga. 

Dessa forma, a faixa de 1 Mbps a 2 Mbps apresentou uma redução média de 12% dos preços, devi-

do à acirrada competição nesse segmento. E, como havia ocorrido no trimestre anterior, o relativo esva-

ziamento de ofertas nas velocidades mais baixas provocou uma concentração de provedores que atuam

em regiões de menor competitividade e/ou com níveis de serviço diferenciados, além de um aumento

dos preços médios nessas faixas.

Distribuição Geográfica

o longo dos três últimos meses,

observou-se poucas mudanças

significativas na distribuição re-

gional do mercado de banda larga. O

Estado de São Paulo continua a ser a

maior região consumidora desta tecno-

logia no Brasil, com aproximadamente

41% do mercado total. A região Sudes-

te apresentou crescimento maior do que

as demais, principalmente em função

da expansão da rede e do aumento das

ofertas em Estados como Minas Gerais

e Rio de Janeiro.
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Aceleradores de Mercado

o segundo trimestre vários foram os motivadores para

o crescimento do mercado de banda larga, com desta-

que para as novas ofertas dos provedores, consolidação

do triple play (serviços de voz, dados e multimídia), movimen-

tações em torno das faixas de freqüência de 3,5 GHz e 10,5 GHz

e algumas iniciativas governamentais voltadas à inclusão social:
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Novas Ofertas
Alguns provedores incrementaram suas ofertas com novas velocidades de acesso, tanto para o merca-

do residencial como para o corporativo;

Já se percebem ofertas mais estruturadas para Bandwidth on Demand, em que o usuário tem a opção

de programar um dia específico para baixar músicas, fazer transferência de imagens pesadas ou vídeos

com mais velocidade de banda;

Alguns provedores passaram a ter como foco também o cliente corporativo, com ofertas compatíveis

com o segmento;

Novas áreas de cobertura têm sido desenvolvidas não somente para o acesso físico da banda larga, mas tam-

bém visando ao aumento de velocidade e à oferta de novas funcionalidades, como VPN (Rede Privada Virtual).

Triple Play
Diversos provedores têm lançado ofertas de VoIP (Voz sobre IP), aproveitando o grande crescimento

da demanda, com tarifas diferenciadas para a aquisição do pacote completo;

Observa-se uma movimentação em termos de estabelecimento de parcerias entre provedores de diferentes

serviços para complemento mútuo de portfólio;

Algumas operadoras já anunciaram sua entrada no mercado de TV paga – modalidade DTH (Direct-

to-Home). A IPTV (TV sobre IP) está sendo testada por algumas operadoras, com os primeiros lança-

mentos comerciais esperados para 2007; 

Início da estruturação e planejamento de ofertas “quadruple play”, ou seja, serviços de dados, vídeo,

voz e wireless.

Wireless Mesh e WiMax/WiFi
A Anatel abriu o processo de licitação para outorga do uso de blocos de radiofreqüências nas faixas

de 3,5 GHz e 10,5 GHz e deu início à seleção dos interessados em operar banda larga nessas faixas.

Utilizações possíveis do Wireless Mesh e WiMax/WiFi: acesso em banda larga sem fio; serviços dedi-

cados como ATM em alta velocidade, usado no mercado corporativo; e telefonia WLL, para acesso tele-

fônico fixo sem fio.

Inclusão Digital
Plano nacional de banda larga para o desenvolvimento do País deverá ser defendido pelo Ministério

do Planejamento – que compreende a atualização de contexto e a apresentação de propostas e solu-

ções em tecnologias, infra-estrutura e iniciativas relativas à conectividade em banda larga para a inclu-

são digital em âmbito nacional;

Como parte do projeto “Cidades Digitais”, foram assinados acordos de cooperação entre o governo e

provedores do mercado de telecomunicações visando proporcionar acesso wireless à Internet em banda

larga para determinadas cidades brasileiras – como, por exemplo, Tiradentes (MG), com tecnologia

Wireless Mesh. 

O Governo abriu caminho para a criação da Secretaria de Inclusão Digital, vinculada ao Ministério das

Comunicações.
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